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Visando avaliar parâmetros espermáticos quali-quantitativos de Steindachneridion parahybae e 

suas possíveis correlações, foram analisadas 156 amostras de sêmen fresco, sendo os dados 

submetidos a analise de coeficiente de correlação de Pearson. Correlações significativas (P<0,05) 

foram verificadas entre porcentagem de espermatozóides normais e a taxa de motilidade (0,3470); 

porcentagem de espermatozóides com uma alteração morfológica e tempo de motilidade (0,2524); 

osmolaridade do plasma seminal e porcentagem de espermatozóides com duas alterações 

morfológicas (0,2285); taxa de motilidade e tempo de motilidade (0,6055); taxa de motilidade e 

osmolaridade do plasma seminal (0,2368); tempo de motilidade e o pH do plasma seminal 

(0,2706); porcentagem de espermatozóides com uma alteração morfológica e osmolaridade do 

plasma seminal (-0,2285); porcentagem de espermatozóides com duas alterações morfológicas e o 

tempo de motilidade (-0,2524); taxa de motilidade e porcentagem de alterações graves em 

espermatozóides com mais de duas alterações morfológicas (-0,2172); tempo de motilidade e 

porcentagem de alterações graves em espermatozóides com mais de duas alterações morfológicas 

(-0,2337); volume relativo de sêmen e concentração espermática (-0,3783), sendo evidenciada a 

forte correlação entre a taxa e o tempo de motilidade influenciadas pelo número e a gravidade das 

alterações morfológicas. A osmolaride do plasma seminal se correlacionou à taxa de motilidade, e 

a presença de alterações morfológicas e o pH influenciaram o tempo de motilidade. Também ficou 

evidente a relação inversa entre o volume relativo de sêmen e a concentração espermática e que o 

porcentual de espermatozóides normais proporcionou um significativo aumento das taxas de 

motilidade. 
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